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			À minha sobrinha Carla Beatriz, que espremeu de mim até a última gota.

			No princípio, criou Deus os Céus e a Terra.

					Gênesis 1:1.
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Nota explicativa

			Caro leitor, Ângela é uma personagem fictícia, contudo, os fatos descritos, com exceção das partes onde ela interage com outras personagens, são verdadeiros, estão registrados na Bíblia e em outros livros que podem ser comprovados pelo leitor.

			Essas interações são criações da autora, não estão escritos na Bíblia, contudo, foram colocadas para tornar a leitura mais descontraída e atraente.

			A intenção desta obra é fazer o leitor se colocar no lugar da personagem principal e viver as aventuras, tristezas, alegrias e um pouco a mais do que ela viveu, mergulhe nessa história como se fosse a sua própria história e deixe-se ser guiado pelo Espírito de Deus.

		

	
		
			
Prólogo

			Seres humanos viajam todos os dias, vão e vem de diversos lugares próximos ou longínquos, conhecidos ou desconhecidos; não tem idade determinada, sexo, religião específica, nem sequer motivos fixados, apenas o desejo ou a necessidade de viajar.

			Mas eles regressam, cedo ou tarde acabam retornando e trazem na bagagem muitas novidades do que viram e do que viveram, de suas aventuras e desventuras, do que gostaram e do que não gostaram, de tudo isso, porém, o mais surpreendente, é como essas experiências são capazes de transformá-los.

			Eu não fiz uma dessas viagens convencionais, não peguei um ônibus, nem um avião ou um navio qualquer, nem fui de carona com amigos para uma viagem inesquecível de fim de semana.

			Eu fui ao Céu, viajei através dos séculos, conheci Abraão, Isaque e Jacó, conversei com Moisés, Enoque e Elias. 

			Vivenciei momentos felizes, passei por situações tristes, lutei na guerra, fui para a fogueira, enfrentei perigos de morte, de tortura, de abusos, vi pessoas de todas as idades morrerem bem à minha frente, eu mesma morri várias vezes, mas, se me perguntarem se me arrependo de ter viajado, minha resposta seria não, absolutamente, não, faria tudo novamente.

			Eu sou Ângela, essa é a minha história, e eu vou contar a vocês tudo que me aconteceu, não sei explicar ao certo como vivi tudo aquilo, porém, a viagem mudou a minha vida para sempre e estou convencida de que mudará a sua também.

			Pois, tudo que aprendi nela eu não olvidei.

		

	
		
			
O presságio

			Densas nuvens vestem o céu de escuridão, raios terríveis cortam o firmamento como uma espada flamejante, trovões estrondam fazendo a atmosfera estremecer, o chão treme com violência embaixo dos meus pés.

			O asfalto se rasgou como se fosse um tecido velho, abrindo diante de nós um abismo profundo, engolindo tudo que se encontra em cima dele, a Terra inteira se levanta, dilatando-se como as ondas do mar, explosões de gás ribombaram por toda a cidade, me segurei no banco do ônibus com força. (Esse parágrafo está mesclado com textos do livro: Visões do Céu, págs. 19 e 20 de Ellen G. White).

			As pessoas começaram a gritar desesperadas, lá fora, as buzinas dos carros aumentavam o barulho, uma idosa à minha frente segurou com mais força um terço que trazia em uma das suas mãos.

			O motorista freou o carro bruscamente fazendo-o rodopiar na rua – tentando não cair na fenda que se abriu no chão – contudo, atingiu em cheio outros carros que passavam, os vidros das janelas se esfarelaram em nós, nos cobrindo com aquele pó cortante, fomos arremessados uns contra os outros, como se fôssemos um boliche humano. 

			O ônibus capotou várias vezes, jogando-nos de um lado para o outro, pude ouvir ossos se quebrando e a terra não parava de sacudir, carros foram lançados ao ar pela brutalidade das explosões, como se fossem brinquedos, esmagando veículos e pessoas. 

			Eu fui lançada em cima da senhorinha com o crucifixo, ela parecia estar rezando, outras pessoas foram jogadas em cima de mim com pujança, meus ossos rangeram, uma dor insuportável tomou conta do meu ser.

			O mar esbravejava descontente, o barulho parecia está cada vez mais próximo, o ônibus finalmente parou de rodopiar e pela janela do fundo pude ver algo assustador, que me fez arregalar os olhos de terror, uma onda gigantesca se aproximava de nós com rapidez e violência.

			Ruas inteiras foram varridas num tsunami sem precedentes, a onda carregada de destroços se aproximava com fúria, arrastando carros, destruindo prédios e qualquer coisa que estivesse no seu caminho, tentei desesperadamente sair de onde eu estava, mas, antes que conseguisse a onda nos alcançou, invadindo o carro por todas as janelas, impelindo-nos ferozmente para a frente. 

			Em questão de segundos o ar faltou em meus pulmões, tentei sair debaixo daquelas pessoas, mas não consegui, aos poucos meus olhos foram se fechando, lutei para me manter acordada, como lutam os soldados na guerra para sobreviver, mas foi em vão.

			Senti o peso da morte me envolver num sono eterno, à minha frente meu pai sorria para mim, por um momento eu voltei a ter doze anos de idade e estava no meu quarto, deitada em minha cama, gotas de água caiam do teto em minha face, meu pai me dizia algo que eu não compreendia, tentei me levantar, mas eu estava presa à minha cama que a esta altura estava encharcada. 

			Meu pai continuava diante de mim, sempre sorridente e gesticulava para que eu fosse ao seu encontro. 

			Fiz um esforço sobre-humano até conseguir destruir as amarras que me prendiam ao meu leito, então fui até ele e ele me disse: acorde minha menina, acorde!

			Abri meus olhos de uma só vez, haviam muitos corpos em cima de mim, sangue corria pelo meu rosto, ainda quente. O cheiro acre da morte ardia em minhas narinas, me fazendo desejar o descanso ao mesmo tempo que me deixava com náuseas.

			Empurrei-os para o lado com dificuldade até consegui um pouco de ar, me espremi entre eles e me ergui, estavam todos sem vida, me arrastei por cima deles até alcançar uma das janelas do carro e saí.

			Destruição, para todos os lados que olho, só vejo destruição, onde antes existiam prédios e casas, agora, só escombros, lama e fumaça, como se todos os desastres naturais tivessem acontecido ao mesmo tempo e tivesse tragado toda a minha cidade, o ar era sufocante, cadáveres em decomposição por todos os lados, cobertos por moscas-varejeiras.

			Caminhei, procurando encontrar alguém que também estivesse vivo, mas foi inútil. Um cheiro fétido ascende da terra e envolve a atmosfera impregnando minha roupa e pele. 

			As aves de rapina sobrevoam o céu cinzento, escolhendo o melhor alimento, a terra toda parece um imenso banquete, recoberto por lama, fumaça e fogo que sobem das explosões de gás.

			Continuo caminhando entre os corpos. “Como podem estar mortos há tanto tempo se tudo acabou de acontecer? Ou será que fiquei desacordada durante um, dois ou três dias”? 

			Subo nos entulhos procurando alguém ou algum lugar que não tenha sido destruído, nada! Lembrei de meu filho: será que está vivo? Senti um arrepio na coluna ao pensar no que poderia ter lhe acontecido, preciso encontrar minha casa, preciso salvar meu menino, mas não consigo reconhecer onde estou, não sei qual direção devo seguir, me desespero ao pensar nele soterrado, sozinho, chorando. 

			Giro lentamente em cima de toneladas de concreto retorcido, nada está inteiro, minha cidade está agora irreconhecível, ao longe vejo alguma coisa se movendo: “será que é alguém”? Não dá para ver nitidamente, corro na direção do vulto, parece imóvel agora, “será que estou vendo alguém mesmo, ou será algum animal que veio se alimentar”? 

			Corro mais rápido, mas, parece que quanto mais corro, mais o vulto se afasta de mim, “será que ele também está correndo? Talvez tenha visto alguém vivo”, aumento os passos na direção dele, até não aguentar mais.

			Paro no meio do caminho exausta, minha respiração está ofegante, pesada, coloco as mãos nos joelhos levemente dobrados, abaixo minha cabeça e fecho meus olhos, sinto o suor correr em minha testa até atingir meu pescoço, levo minhas mãos ao rosto, sinto minha face arder, minha pele parece ter sido esfolada por felinos, sob o efeito do pó do vidro da janela do carro.

			Ouço as batidas do meu próprio coração, sinto o calor do meu sangue correndo pelas minhas veias como se fosse um rio de águas correntes. Escuto o som de alguém chorando bem à minha frente, “mas como se eu ainda estava distante dele”?

			Abro meus olhos, e ergo vagarosamente minha cabeça, está pesada, só agora senti o quanto ela está doendo, mas não me incomodo com isso, vejo alguém sentado nos escombros, de costas para mim, me aproximo lentamente para ver o que ele está olhando, pé após pé, sem deixar cair nenhum ruído.

			À medida que me aproximo vejo o corpo de uma mulher morta jogada ao chão, seus cabelos cacheados, cor de mel, cobrem o seu rosto, o homem não parece se incomodar com minha presença, ele segura a própria cabeça entre as mãos, seu pranto demonstra que aquela mulher é alguém próxima a ele.

			Aproximo-me com cuidado, abaixo-me e retiro os cabelos de seu rosto lentamente, sinto meu coração parar de bater, meu estômago parece embrulhar dentro de mim, minha respiração fica entrecortada, me afasto de costas, assustada com a cena que vi, aquela mulher... era eu!

		

	
		
			
Por que eu?

		

	
		
			Abri meus olhos de sobressalto, as pessoas olharam para mim dentro do ônibus tentando descobrir o que havia me assustado, a senhorinha com o terço na mão continuava rezando, olhei além da janela e respirei aliviada, tudo ainda estava no lugar, fora apenas um sonho, um terrível sonho. 

			Levanto-me apressada para descer; mas, saí do carro pensativa, “por que tenho tido sonhos como esse com frequência”? “O que está acontecendo comigo”?

			Dobrei a esquina da minha rua ainda assustada, em minha mente me perguntava o que aquilo tudo significava. Lembrei-me dos meus tempos de menina, quando me perguntava se Deus de fato existe, quem ou o que teria criado todas as coisas? Fomos criados por Deus ou evoluímos dos macacos?

			Não sei explicar porque esses questionamentos sempre vêm à minha mente, talvez pelo fato de eu ter nascido numa família cristã.

			Desde pequena, meus pais me ensinaram a amar, respeitar e adorar a Deus que criou os Céus e a Terra, desde bem cedo eu já me perguntava a cerca dessas coisas, queria entender os mistérios que circundavam a nossa existência.

			Ficava horas pensando se Deus de fato existe, e se teria sido Ele o criador de todas as coisas, meus pais alimentaram minha curiosidade me enchendo de livros que eu lia compulsivamente, mas o tempo passou e eu entrei inevitavelmente no mundo dos adultos.

			Embora os questionamentos antigos ainda rondassem minha mente, eu não tinha mais tempo para meditar nessas coisas, eu estava magoada demais com Deus por ter deixado meu pai morrer, e, além do que precisava trabalhar para pagar as contas, precisava sobreviver... 

			Afastei-me de Deus o máximo que pude, cheguei a crer que Ele não existia e talvez, se existisse, não se importava com os seres humanos, li vários escritos sobre a teoria do Big Beng e a Evolução das Espécies, contudo, todas aquelas leituras que fiz quando criança vinha à minha mente como que a me lembrar da existência de um Deus todo poderoso.

			Coloquei-me tão distante de Deus que às vezes eu me sentia como se estivesse caindo num profundo e escuro abismo, me levando para algum lugar tenebroso, sentia-me angustiada, distanciar-me de Deus não me trouxe paz!

			Às coisas mudaram um pouco quando meu filho veio ao mundo, meu amor por ele fez com que eu me reaproximasse da igreja, porém, não de Deus, eu só queria dar a ele a mesma educação que recebi de meus pais, mas, nem de perto se assemelhava, porque meus pais viviam aquilo que nos ensinavam, enquanto eu apenas levava meu menino para o templo e isso para mim era o suficiente.

			Já estava escuro quando eu cheguei à minha casa, eu estava cansada daquele dia de trabalho, da semana inteira de trabalho, minha vida não era nada fácil..., tudo que eu mais queria naquele momento, era tomar um banho e descansar, para esquecer o mundo ao meu redor.

			Quando entrei em casa meu filho estava brincando na sala com o pai, ele correu ao meu encontro como sempre faz, seus bracinhos erguidos pediam colo, eu o abracei e o ergui nos braços girando-o no ar como num carrossel, fazendo-o sorrir, um sorriso doce e gentil, meu marido veio até nós e nos abraçou, nós ficamos assim por algum tempo, “pelo menos disso não tenho do que reclamar, tenho uma família linda! “ 

			Mesmo estando cansada brinquei com meu filho por horas, depois o entreguei de volta ao pai, como se entregasse minha própria vida a seus cuidados e subi os degraus em direção ao meu dormitório.

			Entrei em meu aposento, estava ainda mais exausta; meu quarto não é muito grande, mas é aconchegante, tem um janelão que fica do lado oposto à porta de entrada que me possibilita ver o rio Sergipe, às vezes fico horas admirando suas águas, imaginando o encontro dele com o mar, desejando que assim como o rio se encontra com o mar, eu também tenha um encontro com o Criador.

			Tomei um banho e caí na cama para relaxar um pouco antes do jantar, minha cabeça parecia rodar, eu ainda estava perturbada com o sonho que tive no ônibus, tentando compreendê-lo, mas, por fim, acabei me rendendo ao cansaço e dormir um sono profundo. 

			Não sei por quanto tempo permaneci dormindo, até que fui despertada por uma voz serena de um homem que me chamava:

			— Ângela, Ângela, acorde Ângela, levante-se, venha comigo!

			A princípio pensei se tratar de meu marido me chamando para o jantar, mas quando abri meus olhos, fiquei surpresa quando avistei aquele ser angelical parado bem à minha frente.

			Seus cabelos eram claros e ondulados, olhos castanhos esverdeados e pele branca, limpa e delicada como a pele dos bebês, as maçãs da face eram levemente ruborizadas, tinha um olhar penetrante e gestos suaves, suas asas eram brancas como nunca vi igual e a roupa parecia um manto de luz, sua estatura era muito, muito maior que a dos humanos, arregalei meus olhos ao vê-lo, e, com dificuldade eu falei, quase gaguejando:  

			— Que? Para onde? Quem é você?

			— Meu nome é Anael, eu fui encarregado de levá-la para uma viagem através das galáxias, você conhecerá lugares que nunca sonhou em conhecer, ficará encantada com o que irá ver e ouvir, conhecerá os segredos que Deus quiser lhe revelar. 

			— Como assim? Perguntei com os olhos ainda mais arregalados.

			Mas ele apenas me disse:

			— Venha comigo e descobrirá.

			Levantei-me rapidamente, como um soldado que atende uma ordem de seu superior, peguei uma velha mala empoeirada em cima do meu guarda-roupa e comecei a arrumar minhas coisas e as do meu filho, mas o anjo me disse:

			— Não será necessário levar nada, você não precisará de nada que tenha aqui, também não poderá levar seu filho, mas não se preocupe, ele ficará bem. Preste bastante atenção em tudo que irá ver e ouvir, se houver alguma dúvida pergunte, mas quando chegar a hora de voltar, você deve atender prontamente ao meu chamado, por mais que queira ficar, você deverá vir comigo, entendeu?

			— Entendi sim, quer dizer... não sei bem se entendi não, mas... tudo bem, o que devo fazer?

			— Me acompanhe – ele disse.

			Mesmo sem entender muito bem o que isso significava, o acompanhei, ao sair do meu quarto, vi meu filho dormindo tranquilamente no berço, tive vontade de lhe dar um beijo, mas não fiz.

			Descemos as escadas silenciosamente, meu marido estava na sala assistindo a TV Novo Tempo, ele e eu nos batizamos no ano anterior, fui em sua direção para lhe contar da minha viagem, mas o anjo não consentiu.

		

	
		
			
A viagem extraordinária

			Quando saímos de dentro de casa, o anjo parou no meu pequeno jardim, uma de minhas paixões, onde cultivo algumas roseiras e outras plantas; eu ainda estava pensando que tudo não passava de um sonho, quando ele me segurou pela mão e antes que eu pudesse pronunciar alguma palavra, ele alçou voo em direção à escuridão do céu, rumo ao desconhecido.

			A brisa fresca da noite sacudia meus cabelos, minha pele solveu o frescor deixando-a levemente fria, à medida que subíamos, a escuridão nos envolvia como se fosse um manto.

			Aos poucos, vi minha casa se tornar cada vez menor e menor e menor..., até desaparecer no infinito, subindo através das nuvens, em direção ao equador celestial, quanto mais nos afastávamos das luzes da cidade, mais o céu se tornava belo e fascinante.

			Olhei para baixo, para ver minha casa mais uma vez, mas tudo que vi foram pontos luminosos a uma distância vertiginosa, tudo era apenas um aglomerado de luzes na escuridão, senti meu estômago queimar, meu coração bater acelerado e meio que descompassado, o pavor tomou conta de mim por completo, comecei a suar frio, segurei o anjo com tanta força que as juntas dos meus dedos ficaram brancas. 

			Uma onda de frio subiu pela minha coluna quando cruzamos as nuvens, atravessando assim a troposfera, é nesta camada que a maior parte dos fenômenos atmosféricos acontecem. Olhei na direção de onde viemos e não consegui identificar mais nada.

			Em seguida atravessamos a estratosfera, nela se encontra o gás ozônio, que tem a função de filtrar a maior parte dos raios ultravioleta (UV) provenientes do sol, ele é o escudo protetor natural da Terra, nós o conhecemos como camada de ozônio, também é nesta camada que a temperatura aumenta drasticamente, eu fiquei preocupada, pois não estava  com nenhuma roupa especial que me oferecesse segurança, como as que os astronautas usam, nem me encontrava dentro de uma nave espacial que me protegesse, aparentemente eu estava exposta.

			Continuamos subindo, deixando para trás as nuvens, acendendo-se diante de meus olhos a beleza de um céu límpido, então pude ver estrelas que antes eu só conseguia ver através do meu telescópio, que tenho na minha sala de leitura, minha outra paixão, longe da influência da luz elétrica, o fulgor das estrelas é mais intenso e belo. 

			Após atravessarmos a estratosfera, entramos na mesosfera, nesta camada a temperatura volta a diminuir, e, o ar é ainda mais rarefeito, mas eu continuei respirando normalmente, como se ainda estivesse no meu planeta, logo após, atravessamos a termosfera, uma camada carregada de íons – partículas que propagam as ondas de rádio.

			Mesmo atravessando todas essas camadas não sentir os efeitos da ausência do oxigênio, do frio e do calor excessivos, nem dos gases tóxicos, era como se eu estivesse dentro de uma bolha invisível, percebi que tínhamos atravessado a nossa atmosfera quando vi os satélites de transmissão no espaço sideral.

			Olhei para baixo e vi meu planeta se distanciando de nós, visto do espaço e à noite, parece uma esfera luminosa, uma enorme e suntuosa esfera, eu me senti ainda menor olhando meu planeta daquele ponto do universo. 

			Senti medo ao me imaginar soltando a mão do anjo naquele momento, me perguntei se cairia numa queda livre ou se ficaria à deriva no espaço sideral, flutuando na ausência gravitacional, sem querer a resposta, afastei de minha mente esses pensamentos.

			No espaço vi estrelas e também formações que me pareceram planetas, ele é imenso, belo e assustador, nele existem asteroides e poeiras.

			A nossa galáxia é enorme, parece uma nuvem de estrelas dispostas de forma irregular, porém equilibrada, girando majestosamente, como um imenso disco, essas estrelas se concentram nos braços curvos e alongados que saem do centro em espiral, parecendo um vestido de noiva enfeitado com pequenos diamantes, espalhados ao chão. (Baseado em: Os Mistérios de Órion).

			As luzes das estrelas refletem nas nebulosas e dão um efeito de cor e textura sem igual, assemelhando-se a uma coluna de nuvem colorida.

			Seguimos em direção à constelação de Órion. Quando eu era criança, minha mãe me contava que segundo a mitologia grega, Órion era um gigante caçador, filho de Netuno. Ele namorava Diana, porém, Apolo, irmão dela, não aceitava o relacionamento entre os dois.

			Certo dia, quando Órion estava nadando no mar, com apenas a cabeça de fora, Apolo desafiou sua irmã, eximia atiradora, a acertar o alvo, sem saber quem ou o que era o alvo, ela atirou sua flecha e matou seu amado.

			Quando o corpo de Órion repousou na praia, foi então que Diana percebeu o que havia feito, inconsolada, colocou o corpo do seu amado no céu, vestido com o sinto e uma pele de leão, armado com uma espada e clava, acompanhado por Siriús, seu cão e com as plêiades fugindo dele.

			Minha mãe me contava essa história quando estávamos no sítio de minha avó que fica no interior, lá, onde na época não havia luz elétrica, o céu parecia mais esplendoroso.

			À noite meu pai acendia uma fogueira em frente à velha casa de taipa, meus irmãos brincavam de se esconder enquanto eu me acomodava no colo de minha mãe para ouvir suas histórias, essa era apenas uma introdução para me contar o significado espiritual da constelação de Órion.

			Então, ela me relatava que uma escritora americana, chamada Ellen G. White, disse que dessa parte do céu viria o nosso Salvador, desde então, todas as noites eu olhava para o céu, na direção dessa constelação na esperança de ver algo diferente acontecer.

			Agora que eu estava no espaço, mesmo que ainda muito distante de Órion, pude observar melhor essa constelação, fiquei impressionada com suas matizes, seu resplendor e sua formosura.

			O anjo e eu viajamos em direção ao centro dela, eu a observava com bastante atenção, meus olhos estavam cheios de tanta beleza quando de repente, vi o céu se afastar e se enrolar como um pergaminho, me assustei e entrei em pânico, ondas eletromagnéticas se produziram provocando descargas elétricas como relâmpagos numa tempestade, olhei e vi algo que me pareceu um túnel se formando bem à minha frente, nós entramos nele. (Baseado em: “Os Mistérios de Órion”, ver também “Uma Breve História do Tempo”).

			Ao ver essas coisas me recordei do que minha mãe leu para mim num dos livros de E. G. White que meu pai me deu de presente na infância. Nesse livro, ela relata sobre a visão que teve da constelação de Órion, o trecho diz: 

			“A 16 de dezembro de 1848, o Senhor me deu uma visão acerca do abalo das potestades do céu. (…) Nuvens negras e densas subiam e chocavam-se entre si. A atmosfera abriu-se e recuou; pudemos então olhar através do espaço aberto em Órion, donde vinha a voz de Deus. A Santa cidade descerá por aquele espaço aberto. (Vida e Ensinos pg 110, Primeiros Escritos pg 41).”

			Senti meu corpo tremer de pavor, então fechei meus olhos por alguns instantes, e quando os abrir novamente já estava dentro do túnel, era como está num tubo transparente, cercada por todos os lados por galáxias não conhecidas pela ciência, a velocidade da viajem não aumentou, mas, a distância diminuiu consideravelmente.

			Quando saímos dele, estávamos como se fosse numa outra parte do universo, uma parte que parece está separado de nós, camuflada no espaço e o acesso se dá por esse portal.

			Para todos os lados que eu olhava via galáxias repletas de estrelas, planetas semelhantes à Terra, tudo maravilhosamente belo e equilibradamente disposto, nem consigo traduzir em palavras toda a emoção que senti, porque não existem palavras para expressar e dar a real sensação do que vi e vivi.

			Nossa viajem foi longa, avistei várias galáxias que a ciência ainda não descobriu, e talvez, nem chegue a descobrir, o anjo me mostrou diversos planetas habitados, todos eles estavam livres do pecado, porque resistiram ao mal.

			Por fim chegamos ao nosso destino, embora a distância fosse grande, tive a impressão de que tinha passado apenas alguns instantes.
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